Bibliografia by Mateus, Diogo
Orientações das políticas europeias para o urbanismo e ordenamento do território: Atlas de Portugal    
José Diogo da Silva Mateus 
 
 158 
 
Bibliografia 
Agência Portuguesa do Ambiente [APA]. (2008). Atlas do Ambiente. APA. Em 
http://www2.apambiente.pt/atlas/est/index.jsp, acedido em Dezembro de 2008. 
Asher, F. (2004). Les nouveaux principes de l'urbanisme (édition de poche). Paris: 
Éditions l'Aube. (Original work published 2001) 
Benevolo, L. (1994). As origens da urbanística moderna (3ª ed. portuguesa). Lisboa: 
Editorial Presença. (Trabalho original publicado em 1963) 
Blanquart, P. (1998). Une histoire de la Ville: pour repenser la société. Paris: La 
Decouverte. 
Branco, R. (2003). O Mapa de Portugal: Estado, Território e Poder no Portugal de 
Oitocentos. Lisboa: Instituto Geográfico de Portugal e Livros Horizonte. 
Brundtland, G. (Chairman). (1987). In World Commission on Environment and 
Development (UN), Our Common Future. Oxford: Oxford University Press. 
Castells, M. (1984). Problemas de investigação em sociologia urbana. Lisboa: Editorial 
Presença. (Trabalho original publicado em 1971) 
Choay, F. (1998). O urbanismo: utopias e realidades (5ª ed. portuguesa). São Paulo: 
Editora Perspectiva. (Trabalho original publicado em 1965) 
Conference of Local and Regional Authorities of Europe [CLRAE]. (1992). European 
Urban Charter (without the status of a convention). Strasbourg: Council of Europe. 
CLRAE. (2002). Final Declaration of the Internacional Conference on the European Urban 
Charter, Sofia (Bulgária), 16-17 May. Council of Europe's Congress of Local and 
Regional Authorities (CLRAE), Strasbourg: Council of Europe. 
CLRAE. (2004). European Urban Charter (revised) [Working document]. Strasbourg: 
CLRAE, Council of Europe. 
CLRAE. (2007). European Urban Charter II: Manifesto for a new urbanity (CPL (14)7). 
Strasbourg: CLRAE. Council of Europe. 
Comitee on Spatial Development [CSD]. (1999). ESDP - European Spatial Development 
Perspective - Towards Balanced and Sustainable Development of the Territory of 
the European Union. [Agreeded at the Informal Council of Ministers responsible for 
Spatial Planning in Postdam, May 1999.]. Bruxelles: European Commission. 
Conseil Européen des Urbanistes [CEU]. (2008). Charte Fondatrice du CEU. Conseil 
Européen des Urbanistes, et annexes, em http://www.ceu-ectp.org/f/founding-
charter/, acedido em Dezembro de 2008. 
Conselho Superior de Estatística [CSE]. (1998). Deliberação n.º 488/98 158 deliberação 
do conselho superior de estatística — tipologia de áreas urbanas, publicado na IIª 
Série do Diário da República n.º 210/98 de 11 de Setembro. 
CSE. (2008). Sessão restrita da Secção Permanente de Estatísticas de Base Territorial 
Orientações das políticas europeias para o urbanismo e ordenamento do território: Atlas de Portugal    
José Diogo da Silva Mateus 
 
 
 159
para a revisão da Tipologia de Áreas Urbanas. (2008, Janeiro 9). 344ª 
Deliberação do Conselho Superior de Estatística. Lisboa: Conselho Superior de 
Justiça. 
Corbusier, Le (1957) La Charte d’Athènes. Éditions de Minuit. Lonrai. (trabalho original 
publicado em 1942 com a chancela do Congresso Internacional para a 
Arquitectura Moderna [CIAM]). 
Decreto-Lei n,º 46/89 de 15 de Fevereiro. Nomenclatura das Unidades Territoriais para 
Fins Estatísticos. Ministério do Planeamento e da Administração do Território. 
Decreto-Lei n.º 244/2002 de 5 de Novembro. Alteração ao Decreto-Lei n.º 46/89 de 15 de 
Fevereiro. Nomenclatura das Unidades Territoriais para Fins Estatísticos. 
Alteração das unidades territoriais que compõem as diferentes NUTS do 
Continente. 
Department for Environment, Food and Rural Affairs [DEFRA], (2004). Rural and Urban 
Area Classification 2004 – An Introductory Guide. Office of the Deputy Prime 
Minister, Office for National Statistics, Welsh Assembly Government. United 
Kingdom. Em: 
http://www.statistics.gov.uk/geography/downloads/Rural_Urban_Introductory_Guid
ev2.pdf, (acedido em Dezembro de 2008). 
Direcção-Geral do Ordenamento do Território [DGOT]. (1988). Carta Europeia do 
Ordenamento do Território do Conselho da Europa. Lisboa, DGOT. (Versão 
original aprovada em 1983). 
European Environment Agency [EEA]. (2002). Towards an urban atlas. Assessment of 
spatial data on 25 European cities and urban areas. Copenhagen: European 
Commission – Joint Research Centre, European Environment Agency. 
European Union [EU]. (1957). Treaty establishing the European Economic Community, 
Rome: European Community.  
EU. (1972a). Meetings of the Heads of State or Government of European Communities, 
Paris, 19-21 October 1972, the first summit conference of the enlarge community. 
Bulletin of the European Communities, No.10, 1972. Brussels: European 
Communities. 
EU. (1972b). Meetings of the Heads of State or Government of European Communities, 
Paris, 19-21 October 1972, The first summit conference of the enlarge community 
(II); Opening Speeches. (Bulletin of the European Communities, No. 11, 1972). 
Brussels: European Communities. 
EU. (1973). Declaração do Conselho das Comunidades Europeias e dos representantes 
dos governos dos Estados-membros reunidos no Conselho, de 22 de Novembro 
de 1973, relativa a um Programa de acção das Comunidades Europeias em 
matéria de ambiente. Jornal Oficial nº C112 de 20/12/1973. Bruxelas: Conselho 
das Comunidades Europeias. 
Orientações das políticas europeias para o urbanismo e ordenamento do território: Atlas de Portugal    
José Diogo da Silva Mateus 
 
 160 
 
EU. (1990a). Green Paper on the Urban Environment, Communication from the 
Commission to the Council and Parliament. COM(90)128 Final. Brussels: 
European Union. 
EU (1990b). Towards Trans-European Networks – Progress Report. Communication from 
Comission to the Congress. Brussels: European Union.  
EU. (1990c). Europe 2000: Outlook for the development of the community’s territory. A 
preliminary overview. COM(90) 544 final. Brussels: European Union. 
EU. (1994). Community Initiative concerning Urban Areas (URBAN) in the European Union 
COM (94) 61 Final /2 of 20.04.1994. Brussels: European Union.. 
EU. (1997). Communication from commission Towards an Urban agenda in the European 
Union COM(97)197 final. Brussels: European Union.. 
EU. (2000). Europe, spatial and urban development conference – Lille action Plan. 
European Union, French Presidency. Lille: European Union. 
EU. (2004). Para uma estratégia temática sobre Ambiente Urbano. [Comunicação da 
Comissão ao Conselho, ao Parlamento Europeu, ao Comité Económico e Social 
Europeu e ao Comité das Regiões, COM(2004) 60 final de 11.02.2004]. Bruxelas: 
União Europeia. 
EU (2007a) The Leipzig Charter. Leipzig: European Union. 
EU. (2007b). Territorial Agenda of the European Union. Leipzig: European Union. 
Eurostat, (1999). REGIO database - User's guide, 1999 Edition, Office for Official 
Publications of the European Communities, p.48. Disponível em 
http://epp.eurostat.ec.europa.eu/cache/ITY_OFFPUB/KS-RA-07-006/EN/KS-RA-
07-006-EN.PDF, Dezembro de 2008. 
Geddes, P. (1949). Cities in evolution. London: Williams and Norgate. 
Giovannoni, G. (1995). L'urbanisme face aux villes anciennes (1e edit. Française). Paris: 
Éditions du Seuil. (Trabalho original publicado em 1931) 
Guay, P-Y. (2001). Introduction à l'urbanisme: approches théoriques, instruments et 
critères. Montréal: Modulo. 
Instituto Nacional de Estatística [INE]. (2001). XIV Recenseamento geral da população e 
IV Recenseamento geral da habitação. Lisboa: INE. (dados estatísticos). 
INE. (2002). Atlas das Cidades. Lisboa: INE.  
INE. (2004). Carta de Equipamentos e Serviços de Apoio à População. Lisboa: INE. 
(dados estatísticos). 
Instituto Geográfico de Portugal [IGP]. (2008). Conceito de Ordenamento do Território. 
Lisboa: Grupo de Ordenamento do Território do IGP. 
IGP. (2001). Carta Oficial de Portugal. Lisboa IGP. (Vectores geográficos do Continente. 
Base cartográfica). 
Orientações das políticas europeias para o urbanismo e ordenamento do território: Atlas de Portugal    
José Diogo da Silva Mateus 
 
 161
 
Lei n.º 11/82, de 2 de Junho, Regime de criação e extinção das autarquias locais e de 
designação e determinação da categoria das povoações, Lisboa: Assembleia da 
República Portuguesa. 
Lei n.º 58/2007, de 4 de Setembro, Aprova o Programa Nacional da Política de 
Ordenamento do Território (PNPOT), rectificado pelas declarações n.º 80-A/2007, 
de 7 de Setembro e n.º 103-A/2007 de 2 de Novembro. 
Lôbo, M. S. (1995). Planos de urbanização. A época de Duarte Pacheco. Porto: 
DGOTDU/FAUP publicações. (Trabalho original publicado em 1993) 
Lourenço, J. (2003). Expansão Urbana, Gestão de planos-processo. Lisboa: Fundação 
Calouste Gulbenkian & Fundação para a Ciência e aTecnologia. 
Lynch, K., & Hack, G. (2002). Site Planning (3ª ed.). Cambridge, Massachusetts: The MIT 
Press. (Trabalho original publicado em 1984) 
Montez, P. (1933), Estudos de Urbanismo em Portugal – Preâmbulo, da colecção de 
planos de extensão regularização e embelezamento de vilas e cidades, Lisboa. 
Moughtin, C., Cuesta, R., Sarris, C., & Signoretta, P. (2003). Urban Design: Method and 
Techniques (2nd). London: Architectural Press. 
Moutinho, M. (2005). Building the Directorate General for Urban Affairs in European Union. 
-A proposal for the European Commission. Document presented and adopted at 
the Lisbon meeting of the European research project TECHNOLANGUE: 
Intégration entre les langages de la planification et de l’information en vue de 
l’élaboration de cartes interactives d’espace Medocc-Meda et des systèmes de 
transport correspondants .31/03-1/04-2005, Centro de Estudos de Socio-
urbanismo – Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias-Lisbon. 
Organização das Nações Unidas [ONU]. (1948). Declaração Universal dos Direitos do 
Homem. Resolução 217-A (III) de 10 de Dezembro de 1948. Nova Iorque. 
Publicado em Português na Iº Série A do Diário da República n.º 57 de 9 de 
Março de 1978 pp.489 a 493 através de Aviso do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros. 
Park, R. (1967). A cidade: Sugestões para a investigação do comportamento humano no 
meio urbano [Texto inicialmente publicado no American Journal of Sociology, XX 
(março 1916) pp. 577-612]. In O. Velho (Ed.), O Fenômeno Urbano (pp. 29-72). 
Rio de Janeiro: Zahar. (Trabalho original publicado em 1916) 
Ribeiro, O. (1994). A cidade e o Homem. Opúsculos Geográficos: Vol. V. Temas Urbanos 
(pp. 156-157). Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian. (Trabalho original 
publicado em 1966) 
Ribeiro, O. (1994). Proémio metodológico ao estudo das pequenas cidades portuguesas. 
Opúsculos Geográficos: Vol. V. Temas Urbanos (1ª ed., pp. 169-178). Lisboa: 
Fundação Calouste Gulbenkian. (Trabalho original publicado em 1969) 
Orientações das políticas europeias para o urbanismo e ordenamento do território: Atlas de Portugal    
José Diogo da Silva Mateus 
 
 162 
 
Santos, J. (1969?). A cidade. Letra de José Carlos Ary dos Santos musicada por José 
Afonso do mesmo nome editada no álbum Orfeu. Coimbra. 
SEOTC. (2007). Programa Nacional da Política de Ordenamento do Território – PNPOT – 
Sumário. Lisboa, Direcção-Geral do Ordenamento do Território e do 
Desenvolvimento Urbano [DGOTDU]. Disponível em 
http://www.portugal.gov.pt/NR/rdonlyres/958ABDEA-A20D-4318-B2A4-
E3B839C9D182/0/PNPOT_Sumario.pdf acedido em Novembro de 2008. 
United Nations [UN]. (1972). Declaration of the United Nations Conference on Human 
Environment. Stockholm: United Nations. 
UN. (1973). Resolution os General Assembly 3128 (XXVIII) - United Nations Conference-
Exposition on Human Settlements. New York: United Nations. 
UN. (1976a). The Vancouver Declaration on Human Settlements. From the report of 
Habitat: United Nations Conference on Human Settlements, Vancouver, Canada, 
31 May to 11 June 1976. New York: United Nations. 
UN. (1976b). The Vancouver Action Plan - 64 Recomendations for National Action. New 
York: United Nations. 
UN. (1983). United Nations Second Committee Resolution 38/161 - Process of preparation 
of the Environmental Perspective to the year 2000 and Beyond. New York: United 
Nations. 
UN. (1992). Rio Declaration on Environment and Development. Rio de Janeiro: United 
Nations. 
UN. (1999). General Assembly resolutions 51/177 of 16 December 1996 and 53/242 of 28 
July 1999, Istanbul Declaration on Human Settlements. New York: United Nations. 
UN. 2001. Resolution A/RES/S-25/2, of 16th August, Declaration on Cities and Other 
Human Settlements in the New Millennium. New York: United Nations. 
UN. (2002a). A/Conf.199/20. World Summit on Sustainable Development. Johannesburg 
Declaration on Sustainable Development. Johannesburg: United Nations 
UN. (2002b). A/Conf.199/20. Plan of Implementation of the Summit on Sustainable 
Development, World Summit on Sustainable Development. Johannesburg: United 
Nations 
UN. (2003). The Habitat Agenda Goals and Principles, Commitments and the Global Plan 
of Action, disponível em http://ww2.unhabitat.org/ acedido em Novembro de 2008. 
New York: United Nations. 
UN. (2008a). UNData. United Nations Statisticas Division em http://unstats.un.org & 
http://data.un.org, acedido em Novembro de 2008. New York: United Nations. 
UN. (2008b). UN Habitat. Página web http://www.unhabitat.org/ do programa Habitat da 
ONU, acedido em Novembro de 2008. New York: United Nations. 
UN. (2008c). Millenium Development Goals. Página Web 
Orientações das políticas europeias para o urbanismo e ordenamento do território: Atlas de Portugal    
José Diogo da Silva Mateus 
 
 
 163
http://www.un.org/millenniumgoals/. ONU, acedido em Novembro de 2008. . New 
York: United Nations. 
  
Orientações das políticas europeias para o urbanismo e ordenamento do território: Atlas de Portugal    
José Diogo da Silva Mateus 
 
 164 
 
Bibliografia Geral sobre U&OT 
História do Urbanismo 
Benevolo, L. (1994). As origens da urbanística moderna 3ª Edição, Lisboa: Editorial 
Presença, (Trabalho original publicado em 1963) 
Carita, H & Araújo, R. [Coord.]. (1998). Universo Urbanístico Português. 1415-1822. 
Colectânea Estudos. Lisboa: Comissão Nacional para as Comemorações dos 
Descobrimentos Portugueses.  
Fundação Calouste Gulbenkian [FCG]. (1997). Cidades e História, Ciclo de Conferências 
promovido pelo Serviço de Belas Artes, Novembro 1987, Lisboa: FCG  
Goitia, F. (1996). Breve História do Urbanismo 4ª edição, Lisboa: editorial Presença. 
Grande, N. (2002). O Verdadeiro Mapa do Universo, uma leitura diacrónica da cidade 
portuguesa., Coimbra: FCTUC. 
Gravagnulo, B. (1998). Historia del Urbanismo en Europa. 1750-1960. Madrid: Ediciones 
Akal. (Trabalho original publicado em 1991). 
Harouel, J-L. (1998): História do Urbanismo, 2ª edição, São Paulo: Papirus. (Trabalho 
original publicado em 1985) 
Harouel, J-L.. (1998). História do Urbanismo. 2ª edição. Campinas SP – Brasil: Papirus. 
(trabalho original publicado em 1985). 
Kotkin, J. (2006). La Ciudad: Una Historia Global. Madrid: Editorial Debate. (Trabalho 
original publicado em 2005). 
Pelletier, J, Delfante, C. (2000): Cidades e urbanismo no mundo, Lisboa: Instituto 
Piaget,.(Trabalho original publicado em 1969). 
Rosenau, H. (1988). A Cidade Ideal, Evolução Arquitectónica na Europa, Lisboa: 
Presença, (Trabalho original publicado em 1983) 
Urbanismo, Teoria (Desenho Urbano, Planeamento, Conceitos) 
A.A. V.V.. (2001). Ambiente Urbano em Portugal – Projectos referência. Lisboa: 
DGOTDU,. 
Almeida, V, Presas, M, Costa, I. (1996), Loteamentos urbanos e obras de urbanização, 
vol.10 da Colecção Divulgação, Lisboa: DGOTDU,  
Almeida, Carlos de (1956). Urbanismo – “Ciência do Século”, Separata do n.º 157 da 
revista Vértice, Outubro. Lisboa 
Aragan, G. (1998). História da Arte como História da Cidade, 4ª Ed. , São Paulo: Martins 
Fontes. (Trabalho original publicado em 1984 
Orientações das políticas europeias para o urbanismo e ordenamento do território: Atlas de Portugal    
José Diogo da Silva Mateus 
 
 165
 
Beaudet, G. [Coord.] (2004). L’Institut d’urbanisme, 1961/1962|2001/2002, Un Urbanisme 
ouvert sur le monde., Montréal : Institut d’Urbanisme, Faculté de l’aménagement, 
Université de Montréal. 
Benevolo, L. (1991) A Cidade e o Arquiteto, São Paulo: Perspectiva, (trabalho original de 
1973) 
Candeira, J. (1999). Diseño Urbano, Teoria y Práctica, Madrid: Munilla-lería,. 
Carvalho, J. (2003). Formas Urbanas, Coimbra: Minerva 
Carvalho, J. (2003). Ordenar a Cidade, Coimbra: Quarteto. 
Centro de Estudos de Sócio-urbanismo da ULHT. (2002). Actas do IV Fórum Nacional de 
Urbanismo e Autarquias – Tróia 15 e 16 de Março de 2001, Lisboa.ULHT. 
Chiappero, M. (2002). Le dessin d’urbanisme. De la carte au schéma-concept, construire 
les projets de villes et de territoires, manual à l’usage des urbanistes. Paris : 
CERTU. 
Corbusier, Le. 1992:), Urbanismo, São Paulo: Martins Fontes (Trabalho original publicado 
em 1924) 
Dutton, J. (2000). New American Urbanism, re-forming the suburban Metropolis, Milano: 
SKIRA. 
Fera, G. (2002). Urbanística, teorie e storia, Gangemi Editore, Roma. 
Ferrari, C. (2004). Dicionário de Urbanismo, São Paulo: DISAL. 
Garrett, A. (1961). O ensino do Urbanismo, in Colóquio sobre urbanismo, 8 a 21 de Março, 
Lisboa: Ministério das Obras Públicas, Centro de Estudos de Urbanismo. 
Gehl, J. (2006). Life between buildings. Using Public Space. Copenhagen:The danish 
Architectural Press 
Germain, A. [Org.]. (1991). Láménagement Urbain, Promisses et défis, Québéc : Institute 
Québécois de Recherche sur la culture. 
Gonçalves, F. (1972). Urbanizar e construir para quem? A propósito do plano de Chelas, 
Lisboa: Afrontamento. 
Gonçalves, F. (1989). Evolução histórica do direito do urbanismo em Portugal (1851-
1988), Lisboa; LNEC. 
Güell, J. (2000), Planificación Estratégica de Ciudades, 2ª Ed., Barcelona: Gustavo Gili. 
Lacaze, J-P (1995). La Ville et l’urbanisme, Paris : Flammarion (Versão Portuguesa, 
Instituto Piaget, 1999, Lisboa). 
Lacaze, J-P. (1993). Os Métodos do Urbanismo, São Paulo: Papirus. (Trabalho original 
publicado em 1990). 
Lacaze, J-P. (1998). O Ordenamento do Território, Lisboa: Piaget. (Trabalho original 
publicado em 1995). 
Orientações das políticas europeias para o urbanismo e ordenamento do território: Atlas de Portugal    
José Diogo da Silva Mateus 
 
 166 
 
Lamas, J. (2000). Morfologia Urbana e Desenho da Cidade, 2ª Ed. Lisboa: Fundação 
Calouste Gulbenkian/Fundação Para a Ciência e Tecnologia. 
Lang, J. (2005). Urban Design, A tipology if procedures and products, Architectural press. 
Lewis, P. [Org.] (2001).  Le Projet en Aménagement: Formation et Contextes, Trames n.º 
13, Montreal : Faculte de l’aménagement de la Université de Montreal,  
Lobo, M.; Correia, P.; Pardal, S. (1990). Normas Urbanísticas, 4 volumes, Lisboa: 
DGOTDU/UTL,  
Lynch, K .(1999); A Boa Forma da Cidade, 1ª Edição, Lisboa: Edições 70, (Trabalho 
publicado originalmente em 1984). 
Lynch, K. (1988). A Imagem da Cidade, Lisboa: Edições 70. (Trabalho original publicado 
em 1961). 
Mangin, D., Panerai, P. (1999). Projet urbain. Paris : Éditions Parenthèses. 
Merlin, P. 2002. L’Urbanisme. Collection Que sais-je ?. Paris: PUF. (Trabalho original 
publicado em 1991). 
Moreno, J. (2002). O Futuro das Cidades, São Paulo: SENAC. 
Morris, D. (2005).  It´s Sprawl World after all – The human Cost of Unplanned Growth, 
Canadá: New Society Publishers, BC,. 
Moutinho, M. (2005). O ensino do urbanismo e o Processo de Bolonha. In Neves, F. 
(Coord.). 2005. Quem tem medo da “Declaração de Bolonha”?. pp194. Lisboa, 
ULHT. Disponível em 
http://tercud.ulusofona.pt/Publicacoes/2005/2MoutinhoM_Text.pdf - acedido em 
Novembro de 2008. 
Moutinho, M, Souza, A., Magalhães, F. (2006). The undergraduate level (1st study cycle) 
as a fundamental platform/standard for the development of Urban and Regional 
Planning in higher education programs. Docum ento apresentado na Reunião da 
AESOP em Bratislava, 16 a 18 de Março. Disponível em 
http://malhaurbana.ulusofona.pt/pdf/2theundergraduate.pdf Acedido em Novembro 
de 2008. 
Neves, A. (1996). Planeamento Estratégico e ciclo de vida das grandes cidades., Oeiras: 
Celta. 
Prinz, D. ,Urbanismo I, Projecto urbano, Lisboa: Editorial Presença. (Trabalho original 
publicado em 1980) 
Prinz, D. (1984). Urbanismo II, Configuração urbana, Lisboa: Editorial Presença. 
Rossi, A. (2001). A Arquitectura da Cidade. Lisboa: Edições Cosmos. (Trabalho original 
publicado em 1971). 
Santos, L (1988). O Ensino e a Formação Profissional dos Urbanistas em Portugal, in 
Urbanismo e Poder Local, Comunicações, Jornadas Internacionais, Centro de 
Orientações das políticas europeias para o urbanismo e ordenamento do território: Atlas de Portugal    
José Diogo da Silva Mateus 
 
 
 167
Estudos e Formação Autárquica, Coimbra 24 a 26 de Novembro de 1988, 
Coimbra : CEFA. 
Schuster, I. (1943). Urbanismo, Buenos Aires: El Ateneo,. 
Sitte, C. (1996). Lárt de bâtir les villes. L’urbanisme selon ses fondements artistiques. 
Paris: Éditions du Seuil. (Trabalho original publicado em 1889). 
Tribillon, J-F. (2002). L’Urbanisme. Paris: Éditions La Decouverte. (Trabalho original 
publicado em 1990). 
Urbanismo e Ciências Sociais (Sociologia, Economia, …) 
Beaugeu - Garnier, J. (1997): Geografia Urbana, 2ª Ed., Lisboa: Fundação Calouste 
Gulbenkian,  
Carapeto, C. (1994).  Ecologia, princípios e conceitos, Lisboa: Universidade Aberta. 
Carvalho, J. (2005). Planeamento Urbanístico e Valor Imobiliário – As parcerias público-
privado: terias, metodologia, potencial, S. João do Estoril: Principia. 
Castells, M. (1984), Problemas de Investigação em sociologia urbana. 3ª Ed. 
Lisboa.Editorial Presença  
Costa, A (1961). Ensaio sobre critérios de custo, em urbanismo, Lisboa. 
Costa, A e Silva, M. [Coord.]. (1989). Pobreza Urbana em Portugal, Lisboa: CRC/DPS 
Caritas Portuguesa. 
Frémont, A. (1980). A Região Espaço Vivido, Coimbra:Almedina. (Trabalho original 
publicado em 1976) 
Ledrut, R. (1968). Sociologie Urbaine. Paris : Presses universitaires de France. 
Lobato, L. (1952). Lisboa, urbanismo e habitação. Subsídios para o seu estudo relatório 
do XXI congresso da federação internacional de habitação e urbanismo, Lisboa, 
Câmara Municipal.  
Lopes, J. (2002). Novas questões de sociologia urbana, Conteúdos e «orientações» 
pedagógicas, Porto: .Edições Afrontamento. 
Mangin, D., Pannerai, P. (1999). Projet Urbain, Marselha : Parenthèses, 
Martin, J-Y [Org.]. (2002). Développment Durable?, Paris : IRD Editores. 
Mela, A. (1999). A Sociologia das Cidades, 1ª Edição, Lisboa: Editorial Estampa,  
Mellor, J. (1984): Sociologia Urbana, Rés Editora, Porto. (Trabalho original publicado em 
1976) 
Moreira, C. (1994). Planeamento e Estratégias de Investigação Social, Lisboa: UTL,  
Parfect, M, Power, G. (1997). Planning for urban quality, urban design in towns and cities, 
London: Routledge. 
Orientações das políticas europeias para o urbanismo e ordenamento do território: Atlas de Portugal    
José Diogo da Silva Mateus 
 
 168 
 
Ratcliffe, J. (1996). Urban Planning and Real Estate Development, London: University 
College London. 
Rémy, J., Voyé, L. (1994). A Cidade: Rumo a uma nova definição?, Porto: Edições 
Afrontamento. 
Verpraet, G. (1995). La socialisation urbaine, transitions sociales et transaction culturelle 
dans la cité périphérique. Paris : L’Harmattan. 
Reabilitação Urbana, Património e Cultura 
A.A. V.V. (1999).: La Ciudad Deseada – Valoración cultural de la ciudad histórica, su 
evolución sostenible y su futuro en la previsible ordenación del territorio. España: 
Fundación del Patrimonio Histórico de Castilla Y León.. 
A.A. V.V., URB-AL (Europe-Latin America). (1998). ANNALS of the 1st Biennial Meeting 
on “Urban Regeneration”. Lisboa: Câmara Municipal de Lisboa. 
Assembleia Municipal de Lisboa [AML]. (2003). Reabilitação Urbana, Experiências, 
Instrumentos e Perspectivas, Lisboa: CML,  
Choay, F. [Org.]. (2002). La Conférence d’Athénes, sur la conservation artistique et 
historique dês Monuments, Paris : Les Editions de L’Imprimeur,. (Trabalho original 
publicado em 1931) 
Choay, F. (1985): A Regra e o Modelo, Perspectiva, São Paulo. (trabalho original 
publicado em 1980) 
Cohen, N. (2001), Urban Planning Conservation and Preservation, EUA: Mc Graw-Hill,. 
Henriques, C. (2003). Turismo Cidade e Cultura – Planeamento e Gestão Sustentável, 
Lisboa: Sílabo. 
Jacinto, R, Bento, V. [Coord.]. (2005). Territórios e culturas ibéricas, Porto, Campo das 
Letras. 
Menezes, M. (1993). Espaço: Cultura e Arquitectura. Lisboa: LNEC.  
Menezes, M. (1994). Ecologia social e Reabilitação Urbana, Lisboa: LNEC. 
Menezes, M. (1996). Das lógicas do saber às lógicas do fazer. (Tópicos para a reflexão 
sobre a necessidade da implementação de políticas de desenvolvimento sócio-
cultural), Lisboa: LNEC. 
Menezes, M.. (1998). Da cultura da memória à cultura do projecto – Tópicos para a 
reflexão, Lisboa: LNEC. 
Müller, B.; Mateus, D., et. Alli. (2003). Appraisal of planning regulations regarding large 
urban distressed areas. LUDA Project D2, coordinated by Müller, B., a FP5, EU 
project - EVK4-CT 2002-00081. Dresden, IÖER. 
Pereira, L. (1996). Metodologia de planeamento da reabilitação de áreas urbanas. 2ª ed., 
Orientações das políticas europeias para o urbanismo e ordenamento do território: Atlas de Portugal    
José Diogo da Silva Mateus 
 
 
 169
Lisboa: LNEC. 
Pereira, L. (1999). Metodologia A Leitura da Imagem de uma Área Urbana como 
Preparação para o Planeamento/Acção da sua Reabilitação, Lisboa: LNEC. 
Tinoco, A. (2006). Urbanismo, património e desenvolvimento sustentável. In Malha 
Urbana, Revista Lusófona de Urbanismo. Lisboa, ULHT. Acessível em 
http://malhaurbana.ulusofona.pt/arquivo/malhaurbana2/pdf/11urbpatrimdesenv.pdf 
- acedido em Novembro de 2008. 
Trabalhos & Técnicas na área do Conhecimento do Território 
Almeida, A. e Valença, P. (1995). As cidades médias portuguesas, PROSIURB, Lisboa 
Ministério do Planeamento e da Administração do Território. 
Coelho, A. e Cabrita, A. (1999). Espaços Exteriores em Novas Áreas Residenciais, 
Laboratório Nacional de Engenharia Civil, Lisboa. 
Costa, J. (2005). Bairro de Alvalade: Um Paradigma no Urbanismo Português, Livros 
Horizonte, Lisboa. 
Direcção-Geral do Ordenamento do Território e do Desenvolvimento Urbano [DGOTDU] 
(1999), Sistema Urbano Nacional – Cidades Médias e Dinâmicas Territoriais, 
Volume 3, Lisboa: DGOTDU. 
DGOTDU. (1997). Sistema Urbano Nacional – Cidades Médias e Dinâmicas Territoriais, 
Volume 1 e 2, Lisboa: DGOTDU. 
DGOTDU. (2002). Normas para a programação e caracterização de equipamentos 
colectivos, Colecção Informação, Lisboa.: DGOTDU. 
Lourenço, J. (2003). Expansão Urbana – Gestão de Planos-Processo, Lisboa: Fundação 
Calouste Gulbenkian/Fundação para a Ciência e Tecnologia. 
Martín, A. (1991). El Espacio Interior de la Ciudad, Madrid:Sintesis. 
Mateus, D. (2003). As limitações da figura de loteamento nos processos de urbanização e 
qualificação da vida nos espaços urbanos, comunicação apresentada em Palmela 
no VI Fórum Nacional de Urbanismo e Autarquias, Palmela. 
Mateus, D. (2004). Uma visão do território actual in Revista Sociedade e Território, nº 
37/38, Lisboa. 
Mateus, D. (2008). Urbanismo em Portugal, uma análise ao estado do território. In Revista 
Lusófona de Humanidades e Tecnologias n.º 12. pp. 33 – 47. Lisboa, ULHT. 
Acessível em  
http://rhumanidades.ulusofona.pt/arquivo/nr_12/artigos/3_diogo_mateus.pdf, 
Dezembro de 2008.  
Ministère de l’Équipment et du Logement [MEL]. 1988. Plan Urbain. Espaces Publics, 
Paris :.La Documentation Française. 
Orientações das políticas europeias para o urbanismo e ordenamento do território: Atlas de Portugal    
José Diogo da Silva Mateus 
 
 170 
 
Palla, M. (1995). Equipamentos colectivos – Normas para programação e caracterização 
de redes, Volume 9 da Colecção Divulgação, Lisboa: DGOTDU. 
QUATERNAIRE – Portugal (1996). Dinâmicas da Rede Urbana – áreas em perda. Lisboa, 
DGOTDU. 
QUATERNAIRE – Portugal (1997). Sistema Urbano nacional – Cidades Médias e 
Dinâmicas Territoriais (2 Volumes), Lisboa, DGOTDU. 
QUATERNAIRE – Portugal (1999). Sistema Urbano nacional – Cidades Médias e 
Dinâmicas Territoriais, Vol 3, Lisboa, DGOTDU. 
QUATERNAIRE PORTUGAL. (2004).  Dinâmicas da Rede Urbana – Áreas em Perda, 
Lisboa: DGOTDU.  
Ramalho, A. (2004), Urbanismo, retratos urbanos, Lisboa: Caleidoscópio & C.M. da Póvoa 
do Varzim. 
Salgueiro, T. (1992). A Cidade em Portugal, 2ª edição, Porto: Afrontamento. 
UN. (2006), United Nations Human Settlement Programme, 2005 Annual Report, Nairobi: 
UN-HABITAT United Nations, (Disponível em http://www.unhabitat.org). 
Zoppi, C. (2003). Servizi Pubblici e Qualità Della Vita Urbana, Roma: Gangemi Editore.  
Indicadores & Metodologias de Análise 
AMBIENTEITALIA (2003), European common indicators – towards a local sustainability 
profile, final Project report, Milan: AMBIENTEITALIA. 
AUDIT COMISSION, UK (1991), Urban Regeneration and Economic Development, 
HMSO. 
AUDIT COMISSION, UK (2002), Voluntary Quality of Life and Cross-Cutting Indicators, 
Indicators Handbook, Revised Definitions and Timeframes. http://ww2.audit-
commission.gov.uk/pis/doc/pi_q/F.doc 
Bielawska-Roepke, P., Löwis, S., Mateus, D., Otto, A., Smaniotto, C., Westphal, C. (2003). 
Appraisal of Urban Rehabilitation literature and projects, including a Glossary of 
terms and a preliminary set of indicators characterising Large Urban Distressed 
Areas. LUDA Project D2, coordinated by Müller, B., a FP5, EU project - EVK4-CT 
2002-00081. Dresden, IÖER. Disponível em 
http://tercud.ulusofona.pt/Publicacoes/2003/WestphalC_OttoA_____Text.pdf , em 
Novembro de 2008. 
Costa, J., Caldeira, N. (2005). Methodologies pour les SIG’s Urbains. Paper apresentado 
na II conferência Technolangue. ULHT, Lisboa. 
Curwell, S.; Turner, J.; Mateus, D. (2004). Preliminary Overview over Requirements 
Regarding Tools and Methods Derived from LUDA Cases. LUDA Project D4, 
coordinated by Müller, B., a FP5, EU project - EVK4-CT 2002-00081. Dresden, 
Orientações das políticas europeias para o urbanismo e ordenamento do território: Atlas de Portugal    
José Diogo da Silva Mateus 
 
 
 171
IÖER. 
Curwell, S.; Turner, J.; Mateus, D. (2004). Methodology for the Comparative Analysis of 
Sustainable Evaluation of LUDA. LUDA Project D5, coordinated by Müller, B., a 
FP5, EU project - EVK4-CT 2002-00081. Dresden, IÖER. 
Curwell, S.; Turner, J.; Mateus, D. (2005). Inventory data base of sustainable urban 
development and assessment methods and techniques, LUDA Project D6, 
coordinated by Müller, B., a FP5, EU project - EVK4-CT 2002-00081. Dresden, 
IÖER. 
DGA, (2000) Proposta para um Sistema de Indicadores para o Desenvolvimento 
Sustentável, Lisboa: DGA, – disponível em www.apambiente.pt 
Direção-Geral do Ambiente da União Europeia [DGA-EU]. (2000). Para um perfil de 
sustentabilidade local – Indicadores comuns europeus, Relatório técnico, 
Luxemburgo. Comunidades Europeias/DGA,  
DTI,. (1998). Regional Competitiveness Indicators. 
Duarte, M., Aranhão, M. (2001). Qualidade de Vida, complicações e complexidades na 
construção de indicadores. Actas do colóquio “A qualidade de vida urbana, 
perspectivas e práticas de intervenção” Rocha, E. [COORD], Porto: Câmara 
Municipal do Porto. 
Mendes, J. (1999). Onde Viver em Portugal, 1ª Edição, Coimbra: Ordem dos Engenheiros 
– Região Centro. 
OCDE – Organization for Economic Co-operation and Development (OECD) (1991), 
Indicateurs d’environnement, Paris: Ed. OECD. 
OCDE. (1997). Territorial Development, Better understanding our cities, The role of urban 
indicators. Paris: Ed. OECD. 
OECD. (2002). Rumo a um desenvolvimento sustentável, indicadores ambientais – 
cadernos de referência ambiental, vol 9. Paris: Ed. OECD. 
Persiani, C. (1990). Individuazione di una metodologia per l'analisi della qualità dello 
spazio urbano (parte seconda), in Dossier di urbanistica e cultura del territorio: 
rivista trimestrale, n.9. 
TAU Consultora Ambiental & EMAIL (Netherlands) (1998). Euro-Environment. Towards 
environmental pressure indices: a first set of indicators for the European Union, 
Madrid: TAU/EMAIL. 
Tellier, L-N. (1994). Méthodes D’Evaluation des Projets Publics, Québec : Présses de 
l’Úniversité du Québec  
UN. (1997). Indicators Programme. UN-HABITAT United Nations Human Settlements 
Programme [UNCHS]. (Disponível em www.unchs.org) 
Orientações das políticas europeias para o urbanismo e ordenamento do território: Atlas de Portugal    
José Diogo da Silva Mateus 
 
 172 
 
UN. (2003). Measuring progress in improving urban management decision-making 
processes – Participatory Decision-Making Indicators, Kenya: UN-HABITAT, 
UNHSP 
UN. (2004). Urban Indicators – Monitoring the habitat agenda and the Millenium 
Development Goals, New York: UNHSP. 
UN. (2004). Urban Indicators Guidelines - Monitoring the Habitat Agenda and the 
Millennium Development Goals, UN-HABITAT (disponível em  
http://ww2.unhabitat.org) 
Veenhoven, R. (1991). Is Happiness Relative?, Social Indicators Research, nº 24, pp1-34. 
Wong, C. (1995). Developing quantitative indicators for urban and regional policy analysis 
in Hambleton, R., Huw, T.: Urban Policy Evaluation: Challenge and Chance. 
London. 
Europa e U&OT 
European Union [EU]. (1999). The European Union Compendium of Spatial Planning 
Systems & Policies: Luxembourg, Office for Official Publications of the European 
Communities. 
EU. (2000): Communication from the Commission to the Member States of 28.4.00 laying 
down guidelines for a Community Initiative concerning economic and social 
regeneration of cities and of neighbourhoods in crisis in order to promote 
sustainable urban development URBAN II. Brussels : Europeua Union. 
Ferrão, J. (2004). A emergência de estratégias transnacionais de ordenamento do 
território na União Europeia: reimaginar o espaço europeu para criar novas formas 
de governança territorial? in Revista EURE, Vol. XXIX, Nº 89, pp. 43-61, Santiago 
do Chile. 
Mendes, M. (1990). O Planeamento Urbano na Comunidade Europeia – Evolução e 
Tendências, Lisboa: Publicações Dom Quixote. 
Moutinho, M. (2005). Harmonization of Policies and Training Systems in Europe for Urban 
Development – The Experience of Luda Project. In Malha Urbana, Revista 
Lusófona de Urbanismo, n.º 1. Lisboa, ULHT. Disponíve, em 
http://malhaurbana.ulusofona.pt/arquivo/malhaurbana1/Harmonization%20of%20P
olicies%20_LUDA.pdf – acedido em Novembro de 2008. 
Sustentabilidade, Qualidade de Vida, Ambiente e Participação 
Amado, M. (2005). Planeamento Urbano Sustentável, Casal de Cambra: Caleidoscópio. 
Bordalo, A., Mateus, D., & Moutinho, M. (2005). A qualidade urbanística como recurso 
estratégico para o desenvolvimento de Portugal. In Malha Urbana, Revista 
Orientações das políticas europeias para o urbanismo e ordenamento do território: Atlas de Portugal    
José Diogo da Silva Mateus 
 
 
 173
Lusófona de Urbanismo. Lisboa: ULHT. Em 
http://malhaurbana.ulusofona.pt/arquivo/malhaurbana1/Artigos_um_a%20qualidad
e%20urbanistica.pdf, acedido em Novembro de 2008. 
Environment and Urbanization. (2006). Ecological Urbanization, Vol. 18, nº 1, April, Sauge 
Publications. 
EU. (2000). THE URBAN AUDIT - Towards the Benchmarking of Quality of Life in 58 
European Cities, Luxembourg: Office for Official Publications of the European 
Communities. 
EU. (2000). URBAN II - Boosting depressed urban areas, Community Initiative of the 
European Regional Development Fund (ERDF) for sustainable development in the 
troubled urban districts of the European Union for the period 2000-06, 
Luxembourg: EU. 
EU. (2003). Working Group on Sustainable Urban Management Interim Report. 
Luxembourg: EU. 
Favacchio, A. (2002). O planeamento do Espaço Público e a qualidade das cidades, 
Trabalho Policopiado. Dissertação para a obtenção do grau de Mestre em 
Planeamento Regional e Urbano da Universidade Técnica de Lisboa, Lisboa: 
Universidade Técnica de Lisboa. 
Ferrão, J. [Coord.] e Guerra, J. (2004). Municípios – Sustentabilidade e Qualidade de 
Vida, Lisboa: ISCTE. 
Fidélis, T (2001). Planeamento Territorial e Ambiente – Ocaso da envolvente da Ria de 
Aveiro, Cascais: Principia.  
Gössweiner, V., Pfeitfer, C., Richter, R. (2001). Quality of Life and Social Quality, Viena: 
ÖIF 
Guillumet, J. [Coord.]. (1999). Planeamento Y Sostenibilidad, Los instrumentos de 
Ordenación Territorial y los Planes de Acción Ambiental, Barcelona: Col.legi 
d’Arquitectes de Catalunya. 
Hewitt, N. (2000). Guia Europeu de Planeamento para a Agenda 21 Local, Lisboa: 
DGOTDU, SEOTCN, MAOT, 
ICLEI. (2001). Cidades Europeias sustentáveis, Relatório de progresso. The Urban and 
City management program. 
LA DOCUMENTATION FRANÇAISE. (2004/2005) Guide de L’Environnement et de la 
qualitè de l’Habitat, Collection Droits et Démarches, Paris : La Documentation 
Française. 
Lybch, K. (2005). Echar a perder, un análisis del deterioro. Barcelona: Gustavo e Gili. 
(trabalho original publicado em 1990 como obra póstuma do autor) 
Magalhães, F., (2005). Cidades sustentáveis – o que o poder local e uma formação 
adequada em urbanismo podem fazer? In Malha Urbana, Revista Lusófona de 
Orientações das políticas europeias para o urbanismo e ordenamento do território: Atlas de Portugal    
José Diogo da Silva Mateus 
 
 
 174 
Urbanismo, nº 1. Lisboa, ULHT. Disponível em: 
http://malhaurbana.ulusofona.pt/arquivo/malhaurbana1/Artigos_tres_o%20que%2
0o%20poder.pdf – acedido em Novembro de 2008. 
McHarg, I. (2000). Proyectar com la naturaleza, Barcelona: Gustavi Gili,  (Trabalho original 
publicado em 1992) 
Nussbaum, M., Sem, A. (2002). La calidad de Vida, México: UN University. 
OCDE. (1998).: Integrating Distressed Urban Areas. Paris: Ed. OECD. 
Oliveira, J. A.. (2006). O Planeamento em Contextos Territoriais de despovoamento. Uma 
metodologia para a auscultação de opiniões aplicada na elaboração do Plano de 
Acção para a Pampilhosa da Serra. Paper apresentado nas Jornadas de 
Desertificação e Despovoamento, Universidade Lusófona de Humanidades e 
Tecnologias. Paper presented in Jornadas de Desertificação e Despovoamento, 
ULHT. Lisboa, ULHT. Disponível em 
http://tercud.ulusofona.pt/EventosFAUG/Jornadas/OliveiraJA_Text.pdf em 
Dezembro de 2008. 
Paladini, E. (2002). Avaliação Estratégica da Qualidade, São Paulo: Atlas. 
Rocha, E. [Coord.] (2001). A qualidade de vida urbana, perspectivas e práticas de 
intervenção – Actas do encontro, Porto: Câmara Municipal do Porto. 
Ruano, M. [ORG.] (1999). ECOURBANISM, Sustainable Human Settlements: 60 Case 
studies, Barcelona: Gustavo Gili,  
Saraiva, A. (2005). Princípios de Arquitectura Paisagística e de Ordenamento do 
Território, Mirandela: João Azevedo Editor. 
Sauvez, M [Coord]. (2000). Rapport au Ministre de l’Aménagement du Territoire et de 
l’Environnement, La Ville et l’engeu du «développment durable», Paris : 
Documentation Française. 
Soczka, L [Org.], (2005), Contextos Humanos e Psicologia Ambiental, Lisboa: Fundação 
Calouste Gulbenkian. 
Tobelem-Zanin, C. (1995). La qualitè de la Vie dans les Villes Françaises, Rouene: 
Université de Rouen. 
UN (?): Urban Governance tools, (Disponível em http:www.unchs.org). 
UN. (2003). Urban and Rural Areas 2003, United Nations, DESA - Population Division 
Disponível em www.un-habitat.org 
Wallach, R. (2000). La Strada, Elemento costitutivo della qualità urbana, Roma: Gangemi 
editore. 
  
Orientações das políticas europeias para o urbanismo e ordenamento do território: Atlas de Portugal    
José Diogo da Silva Mateus 
 
 175
 
Fontes de Informação on-line 
Administração Regional de Saúde  - www.min-saude.pt 
Área Metropolitana de Lisboa – www.aml.pt 
 Atlas da AML - http://www.aml.pt/webstatic/actividades/smig/atlas/ 
Associação Nacional de Farmácias - www.anf.pt 
AL-ATLAS – Atlas Interactivo do Alentejo, Algarve e Andaluzia - 
http://mapas.ulusofona.pt/mapas.html. 
Autoridade Nacional de Comunicações - www.anacom.pt 
Banco Mundial - World Bank, World development Indicators 
http://www.worldbank.org/wdi/wdi/tab2_1.htm 
Banco de Portugal - www.bp.pt 
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional - www.ccdr-alt.pt; www.ccdr-alg.pt; 
www.ccdr-centro.pt; www.ccdr-n.pt; www.ccdr-lvt.pt. 
Comissão Nacional de Eleições - www.cne.pt 
Direcção de Avaliação Prospectiva e Planeamento do Ministério da Educação -www.dapp.min 
Direcção Geral dos Serviços Prisionais - www.dgsp.mj.pt 
Direcção-Geral de Emprego e formação profissional  -  www.dgefp.msst.gov.pt 
Direcção-Geral de Energia  -  www.dge.pt 
Direcção-Geral de Florestas - www.dgf.min-agricultura.pt 
Direcção-Geral do Ordenamento do Território e Desenvolvimento Urbano (DGOTDU) - 
www.dgotdu.pt | www.terrritorio-portugal.pt 
Direcção–Geral de Saúde  - www.dgsaude.pt 
Direcção-Geral de Viação  - www.dgv.pt 
Direcção-Geral do Ambiente - www.iambiente.pt 
Direcção-Geral do Desenvolvimento Regional - www.dgdr.pt 
Direcção-Geral do Desenvolvimento Rural  - ww.dgdrural.pt 
Direcção–Geral do Turismo  -  www.dgturismo.pt  
Direcção-Geral dos Transportes Terrestres - www.dgtt.pt 
Environmental ndicators process 
http://www.neip.org/sitemap.htm 
http://www.sustainablemeasures.com 
http://www.urbanismo-portugal.net 
http://ww2.audit-commission.gov.uk 
EUROSTAT, www.eurostat.org  
European Indicators, Environmental European Agency – http://themes.eea.eu.int 
Governo Civil do Distrito de …  - www.gov-civil-....gov.pt 
Guarda Nacional Republicana - www.gnr.pt 
Orientações das políticas europeias para o urbanismo e ordenamento do território: Atlas de Portugal    
José Diogo da Silva Mateus 
 
 176 
 
Instituto da Água -www.inag.pt 
Instituto da Comunicação Social - www.ics.pt 
Instituto da Conservação da Natureza - www.icn.pt 
Instituto das Estradas de Portugal - www.iestradas.pt 
Instituto de Emprego e Formação Profissional - www.iefp.pt 
Instituto do Ambiente - www.iambiente.pt 
Instituto do Desporto de Portugal - http://www.idesporto.pt/ 
Instituto Nacional da Propriedade Industrial - www.inpi.pt 
Instituto Nacional de Estatística   - www.ine.pt 
Instituto Nacional de Resíduos - www.inresiduos.pt 
Ministério da Administração Interna - www.mai.gov.pt 
Ministério da Agricultura -  www.min-agricultura.pt 
Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior – www.mctes.pt 
Ministério da Cultura - www.min-cultura.pt 
Ministério da Economia - www.min-economia.pt 
Turismo http://www.ifturismo.min-economia.pt 
Ministério da Educação  - www.min-edu.pt 
Ministério da Segurança Social e Trabalho  - www.msst.gov.pt 
Organização das Nações Unidas www.un.org 
OCDE - Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico - www.oecd.org 
Secretariado Técnico dos Assuntos para o Processo Eleitoral - www.stape.pt 
Serviço Nacional de Bombeiros e Protecção Civil - www.snbpc.pt 
Servidor de Mapas da ULHT – mapas.ulusofona.pt 
The Urban and Economic Development Group (URBED) - http://www.urbed.co.uk 
UNCHS (Habitat), Indicators Programme  - www.unchs.org 
União Europeia –  www.europa.eu 
http://ec.europa.eu/regional_policy/urban2/urban/audit/src/intro.html 
http://europa.eu.int/comm/regional_policy/urban2/index_en.htm 
Urban Audit http://europa.eu.int/comm/regional_policy/urban2/urban/audit/src/intro.html -  
Urban II programme http://europa.eu.int/comm/regional_policy/urban2/index_en.htm 
 
